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O objetivo deste resumo é problematizar novas formas de mediar o 
conhecimento histórico na relação entre os professores de história e alunos, 
construindo uma narrativa histórica que não seja a escrita. Dentre as inúmeras 
possibilidades optou-se por problematizar a narrativa em áudio, mais conhecida 
atualmente como podcast. Esse formato de arquivo em áudio utiliza apenas 
recursos sonoros para transmitir experiências, conhecimentos e podendo 
também ser utilizado para construir uma narrativa histórica. 
Considera-se a História do Tempo Presente como norteadora no 
desenvolvimento deste trabalho, e dentre as suas possibilidades de estudo, a 
narrativa histórica construída por meio de recursos sonoros constitui-se como 
uma das linguagens a serem problematizadas, cabendo também como 
metodologia para ser apresentada a professores que lecionam a disciplina de 
história para o ensino fundamental. Este trabalho caracteriza-se como uma 
contribuição para a História Pública, rompendo os limites da academia, 
chegando a outros ambientes, como o escolar, por exemplo.  
O podcast torna-se um recurso, uma narrativa em formato de áudio, uma 
ferramenta metodológica na sala de aula como meio para o docente, para que 
o discente interaja mais com a história de seu cotidiano, pois ele mesmo pode 
produzir narrativas históricas a partir de seus relatos.  
 
A Utilização De Uma Narrativa Histórica Composta Por Elementos 
Sonoros 
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Essa prática com a construção de podcast como narrativa histórica 
partiu da experiência do estágio docência para o curso de Mestrado em 
História, no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade do 
Estado de Santa Catarina, na disciplina de Imagem de Som da 3ª fase da 
Graduação em História da mesma universidade. Os discentes dessa disciplina 
deveriam produzir como produto final um podcast por meio de narrativas 
históricas, que posteriormente seriam veiculados em uma rádio on-line de uma 
escola do município de São José, Santa Catarina. Como resultado do meu 
estágio docência também produzi um podcast relacionado com o meu tema de 
pesquisa para o mestrado. Como produto final da experiência, pretende-se 
apresentar o podcast em formato de áudio durante a comunicação oral, 
juntamente com as etapas para a sua construção. 
Ao contextualizar a aprendizagem Caimi (2014) afirma que desde o 
primeiro sistema de escrita criado pelos sumérios, há cerca de 5 mil anos, até a 
invenção da imprensa por Gutenberg, no século XV, praticamente o código 
escrito vigorou como uma aprendizagem reprodutiva e mecânica. No decorrer 
dos processos de aprendizagem a memória carregou grande fardo, que 
atualmente pode ser aliviado pelas possibilidades que a tecnologia pode 
proporcionar. Pois o aluno “[...] concede atenção ao professor por pequenos 
intervalos de tempo; [...] aprende por meio dos jogos, de atividades de 
descoberta e investigação, de maneira colaborativa e criativa.” (CAIMI, 2014, p. 
167) Essa tecnologia deve servir como instrumento para o professor de 
história. 
 
“Essa mesma demanda colocada aos historiadores impõe-se, em 
certa medida, ao professor de história, cuja tarefa é despertar o 
interesse dos estudantes e persuadi-los da importância da história, 
mostrar-lhes que a inteligibilidade do tempo presente requer o 
conhecimento das experiências daqueles que nos precederam, assim 
como o reconhecimento do passado em comum. A imersão dos 
jovens num mundo repleto de novidades e facilidades tecnológicas, 
com tão amplo acesso a informações, torna inoperante, em definitivo, 
a prática da memorização e reprodução que tem dominado o ensino 
de história por décadas.” (CAIMI, 2014, p. 169) 
 
Contudo a construção de uma narrativa histórica utilizando apenas 
recursos sonoros torna-se uma dessas possibilidades que podem ser utilizadas 
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em sala de aula pelos professores de história. Na introdução e também no 
decorrer deste trabalho estará em evidencia a narrativa histórica. Entende-se o 
conceito de narrativa por meio das definições de Prost (2008), criando 
possibilidades para abranger períodos de tempos diferentes, referindo-se a 
qualquer objeto histórico, deixando claro que a narrativa não é 
necessariamente linear, prestando-se a explicação de mudanças: 
 
“As narrativas têm a característica de descrever um percurso no 
tempo; seu plano, para não falar de seu título é, principalmente, 
cronológico. No mínimo, partem de um primeiro elemento para 
chegarem a um segundo elemento mais tardio e explicam com o se 
fez a passagem do primeiro para o segundo; por outras palavras, é 
necessário e basta, para haver uma narrativa, que haja dois 
acontecimentos, ou situações, por ordem no tempo. Em nosso 
entender, esses traços formais são suficientes para definir a 
narrativa.” (PROST, 2008, p. 213) 
 
Desta forma o podcast construído como resultado do estágio docência 
tem como recorte histórico os anos de 1938 a 1960, período em que o rádio no 
Brasil começa a transmitir o programa “A Hora do Brasil” (WebEduc) até os 
anos em que o palhaço Carequinha sai dos picadeiros dos circos e inicia sua 
carreira em novas mídias. George Savalla Gomes mais conhecido como 
palhaço Carequinha lança discos que são propagados pela indústria 
fonográfica dos anos 1960. Possui em sua carreia mais de dois milhões de 
discos vendidos (CASTRO, 2005). Por meio da influência da canção é possível 
identificar aspectos moralistas embutidos nas letras que eram veiculadas para 
as crianças, como por exemplo, na letra da canção “O bom menino” de 1960 ou 
da “Canção da primeira comunhão” de 1961. 
A música pode exercer papel de inspiração para a criação de produtos 
de entretenimento (PASQUALIN, 2014), ao mesmo tempo em que prende a 
atenção dos alunos dentro da sala de aula, atua como recurso metodológico. 
Ao utilizar o podcast como narrativa histórica, o som funciona como ativador de 
sentidos possibilitando a ativação da imaginação, além de recurso para 
estimular a memória.  
Há uma diferença nítida entre uma narrativa histórica escrita e uma 
composta somente por elementos sonoros. Pasqualin cita o exemplo da 
transição sonora de um ambiente bucólico para um local urbano. Em outro 
exemplo, o quão diferente seria a representação de uma narrativa histórica de 
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dona de casa nos anos 1940 representada apenas por sons; (a dona de casa 
que ouvia o programa radiofônico cercada pelo choro da criança, os barulhos 
dos trilhos dos bondinhos e pelas fábricas recém instaladas) qual a diferença 
na percepção do discente ao ler sobre essa cena e ouvir os sons desse 




Esse podcast proposto propicia problematizar a história da mídia no 
Brasil, focando para a história do rádio e a história das canções, demonstrando 
aspectos da influência dos elementos midiáticos citados anteriormente na 
construção da infância daqueles que viveram nesse período. 
A narrativa histórica precisa ser sedutora, por isso devemos construir 
narrativas por meio de áudio, vídeo e outras linguagens. Dessa forma 
proporciona uma experiência com o conhecimento histórico, não somente 
informação. A compreensão do passado é algo múltiplo e constantemente 
reconstruído, inclusive a aula de história deve ser pensada em sua 
multiplicidade em suas inúmeras possibilidades. Ao trabalhar com esse recurso 
metodológico, os docentes proporcionam que novos olhares sejam lançados 
para o passado por meio dessa linguagem sonora sugerida, o podcast. Utiliza-
se como estratégia para comunicação com os discentes. 
Como conclusão final pretende-se apresentar o podcast em formato de 
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